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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 4º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 
EM TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

CAPÍTULO 11

Andre Luis Martins De Souza
Renata Evangelista

Alexandre Bueno
Ronaldo Marques
Serigne Ababacar

Fellipe Rogério
Hudson Luis

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
avaliar a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 
entre trabalhadores da construção civil em uma 
empresa de grande porte da região Centro 
Oeste. Trata-se de uma pesquisa de natureza 
exploratória e descritiva, de abordagem 
quantitativa. A amostra foi composta por 18 
profissionais que exerciam cargos de pedreiro 
e servente na área construção civil. Utilizou-
se para coleta de dados o questionário de 
avaliação de qualidade de vida no trabalho, 
baseado nos indicadores proposto por Walton 
(1973), elaborado /validado por Frossard 
(2009). Os dados foram digitados em planilha do 
programa Excel e em seguida feitas as análises 
estatísticas. Os resultados revelaram de uma 
forma geral, que apesar dos empregados 
estarem inseridos e trabalhando no mesmo 
lugar, é possível observar que as percepções dos 
empregados próprios sobre a QVT apresentam 
escores mais elevados de satisfação quando 
comparados com as empresas contratadas 

(terceirizados). Os dois critérios com maior 
insatisfação foram compensação e imagem 
da organização, podendo estar associada a 
presença de empresas terceirizadas, em que 
os benefícios oferecidos são diferentes entre 
elas bem como a responsabilidade social, 
ambiental, e os critérios de qualidade de vida na 
empresa. Deste modo, podemos concluir que, a 
maneira em que os trabalhadores percebem o 
ambiente é subjetiva, não houve unanimidade 
dos critérios avaliados, mas o valor baixo 
dos escores em algumas dimensões indica 
que novas políticas devem ser implantadas, 
para que esses indicadores sejam alterados 
de forma positiva com relação às questões 
biopsicossociais dos trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Construção Civil. 
Qualidade de vida no trabalho. Modelo de 
Walton. Industria.

ABSTRACT: The present study aims to 
evaluate the quality of life at work (QWL) among 
construction workers in a large company in 
the Central West region. This is a research of 
an exploratory and descriptive nature, with a 
quantitative approach. The charge was made 
by 18 professionals of quarry loading and 
servants in the civil construction area. It was 
used to collect data from the questionnaire 
evaluating quality of life without work, based on 
the evaluation by Walton (1973), elaborated / 
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validated by Frossard (2009). The data was entered in Excel spreadsheet and then 
made as statistical analysis. The results revealed that a general form, which was 
nowadays inserted and not working at the same time, it is possible to observe how their 
own perceptions about the QVTs become better when compared with the contracted 
(outsourced) companies. The two criteria with greater dissatisfaction with image and 
organization may be associated with the presence of outsourced companies, where 
the benefits are differentiated between them as a social, environmental, and quality of 
life of a company. Thus, we can conclude that the way in which the workers perceive 
the environment is subjective, there was no unanimity of the evaluated criteria, but 
the low value of the scores in some dimensions indicates that new policies must be 
implemented, so that these indicators are changed from the biopsychosocial issues of 
workers.
KEYWORDS: Civil Construction. Quality of life at work. Walton model. Industry.

INTRODUÇÃO

O ato de trabalhar está associado ao homem desde a sua origem na Terra. A 
necessidade de sobrevivência fez com que homens e mulheres se juntassem em 
grupos, que apesar de nômades, tinham tarefas a cumprir, tais como a caça e a 
defesa de seus bandos. No decorrer da evolução, o trabalho foi se caracterizando 
ao gênero, as ferramentas e ao meio de produção. Neste sentido, Kanaane (2014, 
p. 15) confirma que o “trabalho sempre ocupou lugar central na vida de diferentes 
comunidades, onde gradativamente foi sendo limitado pelas condições socialmente 
estabelecidas”.

O notável momento da história se deu entre o século XVIII a XIX, durante a 
Revolução Industrial, no qual a produção que era manufatureira, caseira e de baixa 
escala, passa a ser assalariado e fundamentado no uso de máquinas, o que reflete 
diretamente na forma de trabalho e na vida do trabalhador. Desta forma, segundo 
Malthus (1946) citado por Rodrigues (1994, p. 26) “o trabalhador vivia em condições 
desumanas. As jornadas de trabalho chegavam a 18 horas diárias”, além de que era 
preciso que mulheres e crianças também se ocupassem em atividades, visto o baixo 
salário oferecido pelos patrões 

O termo Qualidade de Vida é um objeto de várias áreas do conhecimento, com 
os diferentes focos de estudos. Dessa maneira, a QV não possui uma definição 
conceitual consensual, visto a subjetividade dos aspectos intrínsecos e extrínsecos 
da vida do indivíduo (LIMONGI-FRANÇA E KANIKADAN, 2006; OLIVEIRA, 2008). O 
que pode ser bom e prazeroso para uma pessoa, pode não ter o mesmo significado 
para outra. 

O modelo ideal de Qualidade de Vida no Trabalhado (QVT) não é de objetivo/
responsabilidade exclusiva dos profissionais da área da saúde/ergonomia e 
segurança, pelo contrário, deve ser uma atividade intersetorial, multiprofissional 
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e descentralizada visando a “implantação de melhorias, inovações gerenciais, 
tecnológicas e estruturais dentro e fora do ambiente de trabalho” (ALBURQUERQUE 
E LIMONGI-FRANÇA 1998). A QVT é um modelo de participação social, de maneira 
sistêmica, com objetivo de recuperação, proteção e promoção da saúde, que necessita 
da atuação dos diversos setores que integram a empresa e seus departamentos, em 
suas respectivas áreas, e ao que diz respeito a vida fora da empresa, o quanto o 
trabalho influência positivamente ou negativamente as relações sociais do indivíduo.  

Portanto, a QVT é o equilíbrio da percepção do indivíduo, em relação ao local 
em que está inserido, e no qual deposita seus valores e preocupações, de maneira 
que exista harmonia em todos os sistemas, tais como trabalho, saúde, lazer, família, 
sexo e desenvolvimento espiritual (CARDOSO, 1999; FLECK, 1996).  

Por conseguinte, Ferreira; Neves e Caetano (2011) argumentam que neste 
período emergiram diversas abordagens relacionadas à satisfação e qualidade de 
vida no trabalho, tais como os modelos de Lawler (1973), Bruggeman; Groskurth e 
Ulich (1975), Locke (1976) e  Korman (1978). Fernandes (1996) cita que a ciência 
comportamental orienta-se pelas linhas de pesquisas dos pesquisadores Oldham e 
Hackaman (1970), Walton (1973),  Westley (1979), Guest (1979), Boisvert (1980), 
Bergeron (1982), Werther e Davis (1983), entre outros, em alguns países da Europa, 
Canadá e nos Estados Unidos.

Como ferramenta de análise e gestão da QVT, o modelo de Walton, proposto 
em 1973 é um dos mais utilizados. O estudo desenvolvido leva em consideração 
oito aspectos, em diferentes áreas, sendo possível identificar os pontos, segundo 
a perspectiva do trabalhador, que necessitam de atenção maior. O modelo teórico 
de Walton, na Tabela 01 a seguir, caracteriza os pontos destacados na pesquisa, 
entretanto, não limita que diagnóstico seja construído somente por estas variáveis, 
apenas dá subsídios, pois novas categorias ou variáveis podem ser geradas 
dependendo dos aspectos locais do ambiente.
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Tabela 1 – Indicador QVT proposto por Walton (1973) Fonte: Limongi-Franca (1996, apud 
Adaptado de WALTON, Criteria for quality life. In: DAVIS, L.E., CHERNS, A.B. The quality of 

working life: problems, prospects and state of the art. New York: The Freee Press, 1975: v.1, p. 
43-97) 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de vida no 
trabalho em empregados da construção civil de uma empresa de grande porte na 
região Centro Oeste do Brasil.  

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa é de natureza exploratória e descritiva, de 
abordagem quantitativa. A empresa escolhida foi uma multinacional de grande porte 
e duas prestadoras de serviços terceirizados na região Centro Oeste, denominadas 
construtoras X, Y e Z. 

Para tal, foi aplicado o questionário seguindo o modelo de Walton (1973) 
adaptado por Frossard (2009) em trabalhadores próprios e contratados da área de 
construção civil. O questionário é autoaplicável, sendo um instrumento composto 
de 28 questões fechadas, de múltipla escolha e com escalas Likert, discriminado 
em cinco categorias: não satisfeito, pouco satisfeito, indiferente, satisfeito e muito 
satisfeito. Os aspectos observados no questionário são divididos em oito classes e 
buscam analisar os indicadores da QVT, conforme ilustra o Quadro 01. 
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Quadro 01 – Indicadores de análise da QVT, proposto por Frossard (2009).
Fonte: Adaptado por Frossard (2009).

A coleta de dados foi realizada pelos próprios pesquisadores em outubro de 
2015, todos os trabalhadores foram convidados a participarem da pesquisa. Aqueles 
que concordaram em participar do estudo receberam os questionários através da 
equipe de segurança de trabalho das empresas em questão, com o objetivo de não 
haver nenhum tipo de interferência nos dados coletados. Após coleta dos dados a 
equipe de pesquisa tabulou as informações utilizando o Programa Excel. Para a 
verificação da normalidade da amostra foi utilizado o software Minitab versão 16.

Para análise dos dados obtidos, foi escolhido o lag de valores, visando mensurar 
quantitativamente as perspectivas do trabalhador, atribuindo o valor de 01 para não 
satisfeito a 05 para o muito satisfeito, conforme mostra a Quadro 02.

Perspectiva Não 
Satisfeito

Pouco 
Satisfeito Indiferente Satisfeito Muito 

Satisfeito
Valor 

Atribuído 1 2 3 4 5

Quadro 02 – Valores atribuídos para as perspectivas relatadas pelos trabalhadores.
Fonte: Souza, Santos, Luis, Marques e Evangelista (2016).

Com base nos valores atribuídos, foi possível identificar a média aritmética por 
empresa, conforme ilustra a equação 01. 
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As médias formam divididas segundo os oito critérios de análise propostos 
por Frossard (2009), assim foi possível identifi car a condição dos trabalhadores por 
empresa, e em seguida analisar a condição geral desses trabalhadores, segundo a 
metodologia da equação 01, mas compilando todo o universo amostrado os critérios 
propostos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo, todos os funcionários totalizando 18. Todos os 
trabalhadores eram do sexo masculino e possuíam idades entre 20 a 60 anos, com 
tempo na empresa variando entre 04 meses a 30 anos. 

A média, como ferramenta analítica principal do presente relatório, 
conceitualmente tende a agrupar uma relação de observações, não sendo capaz de 
identifi car as peculiaridades de cada trabalhador. Mas ainda assim, é efi caz para a 
análise de um conjunto de trabalhadores, por exemplo. Por meio desta é obtido um 
valor que refl ete um valor signifi cativo dentro de um grupo numérico.

Quando a média se aproxima de 1, a perspectiva é de não satisfação com 
as condições, e quando se aproxima de 5 refl ete em muito satisfeito. A média 
discriminada, pelos funcionários próprios, das empresas contratadas X e Y seguem 
na Figura 01. A média geral está apresentada na Figura 02. 

Contratante X Y

Figura 01 – Resultado da análise quantitativa da QVT por empresa
Fonte: Souza, Santos, Luis, Marques e Evangelista (2016).

Apesar dos empregados estarem inseridos e trabalhando no mesmo ambiente, 
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é possível observar que as perceções dos empregados da empresa contratante 
sobre a QVT são mais otimistas, em relação as outras duas empresas. Tal fato pode 
estar associado a história da empresa, que possui valores bem defi nidos, existem 
empregados há muito tempo e como eles analisam a carreira e os aspectos de 
crescimento. Ou apenas que estão realizando diferentes tarefas, das quais não se 
sentem satisfeitos, prova disso são os indicadores da X, que está no mercado há 
mais de uma década, possui políticas internas solidifi cas já, mas tem indicadores 
menos otimistas entre as três empresas estudadas.

Figura 2 – Médias dos resultados da QVT obtidos nas empresas pesquisadas
Fonte: Souza, Santos, Luis, Marques e Evangelista (2016).

Como resultado geral, nenhum dos oito critérios da QVT atingiu um conceito 
de satisfeito ou muito satisfeito. Seis conceitos estão numericamente no intervalo 
que trata de indiferente, e dois conceitos estão entre o pouco satisfeito. Os três 
indicadores melhor avaliados, tratam da facilidade na integração social e incentivos 
pessoais não remunerados. Em seguida, os aspectos ligados a saúde, desde a 
saúde ocupacional quanto as ações de promoção, e por último a participação do 
colaborador quanto aos treinamentos e capacitação, liberdade de execução das 
tarefas e a repercussão de suas sugestões.

Os dois critérios com maior insatisfação são o de compensação fi nanceira, que 
pode estar sendo consequência da presença de empresas terceirizadas, e quais os 
benefícios são oferecidos por uma e não para outros, dentro de um mesmo ambiente 
ou cargo de serviço. Em seguida, o critério de Imagem da Organização, que vê 
dentre a responsabilidade social, ambiental, e os critérios de qualidade de vida 
na empresa. A maneira em que os sujeitos enxergam o ambiente é subjetiva, não 
houve unanimidade dos critérios avaliados, mas o baixo resultado do conceito de 
QVT indica que novas políticas devem ser implantadas, para que esses indicadores 
sejam alterados de forma positiva com relação às questões biopsicossociais dos 
trabalhadores. 
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Sabemos que a terceirização é uma prática que as empresas encontraram 
para ter condições de se manterem mais competitivas, por meio da flexibilização 
do trabalho, conforme Magalhães, Carvalho Neto e Saraiva (2011) a terceirização 
serve para atender à variação crescente da demanda, otimizar recursos, reduzir 
custos e focalizar no negócio central das empresas. Por outro lado, promove 
desemprego, gera empregos informais, que consequentemente possuem condições 
de trabalho mais precários, com salários mais baixos e insegurança no emprego, 
reforçando o chamado precarização do trabalho – com aumento nos índices de 
acidentes de trabalho, perdas de direitos sociais e trabalhistas, falta de vínculo e 
comprometimento profissional, alta rotatividade, dentre outros aspectos negativos. 
(AUER; SPECKESSER, 1998). 

CONCLUSÕES

O modelo desenvolvido no estudo de Walton demonstrou ser representativo 
dentro da análise da QVT. O modelo de Frossard, foi aplicado com sucesso, e a 
viabilidade desse estudo para empresas de porte semelhante é recomendado. 
Estudos aprofundados podem ser obtidos por meio da base de dados gerada nessa 
pesquisa, sendo recomendada para prováveis trabalhos. 

 Nos ambientes organizacionais, em que muito se solicita de modelagem 
e otimização de máquinas, matérias primas e ferramentas, a gestão de pessoas, 
por meio da averiguação da sua QVT não é analisada, mas faz-se de fundamental 
importância, pois o ser humano ainda é a principal fonte de criação e disseminação 
do conhecimento. 

Em relação à Saúde dos Trabalhadores, pesquisas como esta são fundamentais 
para subsidiar discussões sobre as políticas públicas de saúde voltada para os 
trabalhadores formais e informais, para que possa ser uma ferramenta para o 
requerimento de medidas protetivas e de vigilância em saúde do trabalhador e no 
ambiente de trabalho. 
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